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“O corpo estava em fase de putrefação e um jorro de líquidos malcheirosos havia pingado do seu 

corpo até o chão, formando uma espessa poça escura. O cadáver estava inchado pela ação dos 

gases e parecia indecentemente gordo. De sua boca aberta saía uma enorme língua roxa, onde 

pousavam dezenas de moscas esverdeadas, que não paravam de zunir em volta dele.” 

(Manel Loureiro, em Apocalipse Z – O princípio do fim). 
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INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA E BIONOMIA DE DÍPTEROS MUSCÓIDES 
(SARCOPHAGIDAE) DE IMPORTÂNCIA SANITÁRIA E FORENSE 

RESUMO 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

Alexandre da Silva Xavier 

Os muscóides da família Sarcophagidae além de serem importantes vetores 
mecânicos e atuarem como agentes irritantes e espoliadores, assim como 
produtores de miíases ao homem e animais, também representam um importante 
papel como indicadores forenses. Com o conhecimento de seu ciclo biológico, as 
larvas depositadas por esses insetos podem ser utilizadas na datação do intervalo 
pós-morte (IPM). A família Sarcophagidae é descrita como uma das que apresentam 
um maior potencial informativo para análises forenses. Este trabalho objetiva estudar 
pela primeira vez a bionomia de Sarcodexia lambens e Oxysarcodexia amorosa, 
bem como fazer a primeira caracterização morfologica através da microscopia 
eletrônica de varredura da espécie O. amorosa. Para o estudo de bionomia, as 
colônias foram estabelecidas a partir de adultos capturados no campus da 
FIOCRUZ. Foram analisados: peso de larvas maduras, período larval e pupal, fase 
de neolarva a adulto e emergência de adultos. Foi analisada a viabilidade das larvas 
e dos adultos ao longo do experimento. O estudo do potencial biótico e da 
longevidade da espécie foi realizado para se obter as curvas de sobrevivência. Para 
a análise através do microscópio eletrônico de varredura, as larvas foram lavadas 
com solução salina e fixadas em uma solução de glutaraldeído a 2,5%, em tampão 
cacodilato de sódio 0,1M, pH 7,2 durante uma hora. No mesmo tampão foi utilizado 
tetróxido de ósmio a 1% para realizar a pós-fixação. Séries crescentes de acetona 
foram utilizadas para que ocorresse a desidratação e depois, as amostras foram 
submetidas ao método de secagem pelo ponto crítico, utilizando CO2. Para que 
pudesse ocorrer a visualização no microscópio eletrônico de varredura, as amostras 
foram montadas em fita condutora de carbono, em suportes metálicos e cobertos por 
ouro. Para S. lambens, a viabilidade larval foi de 82% e o período de L1 até L3 foi de 
3,51±0,99 dias. As larvas L3 iniciaram o processo de pupa com peso em média de 
33,67±7,13mg. O período pupal durou em média 8,26±0,93 dias e tive uma 
viabilidade de 65,24%. O tempo de larva a adulto teve uma média de 11,53±1,22 
dias e 54,50% de viabilidade. A longevidade média das fêmeas foi de 39,33±1,52 
dias e a dos machos de 57,33±4,72 dias. Para O. amorosa, a viabilidade larval foi de 
76%. O período de larval foi de 3,51±0,64 dias. As L3 iniciaram o processo de 
pupação com peso médio de 28,28±3,38mg. A viabilidade pupal foi de 88,15% com 
média de emergência de 10,14±0,63 dias. A porcentagem de machos e fêmeas foi 
de 52,98% e de 47,01%, respectivamente. O tempo de neolarva a adulto apresentou 
média de 13,60±0,69 dias e viabilidade de 67%. A longevidade média da espécie foi 
de 85,33±18,82 dias.  
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INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION AND BIONOMY OF MUSCOID FLIES 
(DIPTERA, SARCOPHAGIDAE) OF HEALTH AND FORENSIC IMPORTANCE 

ABSTRACT 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

Alexandre da Silva Xavier 

 
The flies of Sarcophagidae family besides being important mechanical vectors 

and act as irritants and spoilers, as well as producing myiasis in man and animals, 
also play an important role as forensic indicators. With the knowledge of their life 
cycle, larvae deposited by these insects can be used in the dating of the postmortem 
interval (PMI). Sarcophagidae is described as one having higher potential information 
for forensic analysis. This work aims to know by the first time the bionomy of 
Sarcodexia lambens and Oxysarcodexia amorosa, as well as make the first 
morphological characterization by scanning electron microscopy (SEM) of 
O. amorosa. To the bionomics study, the colonies were established from adult flies 
captured on FIOCRUZ’s campus. Were analyzed: weight of L3, larval and pupal 
stage, period of neolarvae to adult and adult emergence. We analyzed the viability of 
larvae and adults throughout the experiment. The study of the potential biotic and 
longevity of the species was carried out to obtain the survival curves. For analysis by 
SEM, the larvae were washed with saline solution and fixed in a solution of 2.5% 
glutaraldehyde in sodium cacodylate buffer 0.1 M, pH 7.2, for 1 hour. In the same 
buffer was used osmium tetroxide 1% to perform post-fixation. A series of increasing 
acetone were used for the dehydration and then the samples were subjected to the 
method of the critical point drying using CO2. The samples were mounted on stubs 
and covered by gold, to visualization on SEM. To S. lambens, the larval viability was 
82% and the length L1 to L3 was 3.51 ± 0.99 days. The L3 larvae started the pupae 
process with weight on average of 33.67 ± 7.13 mg. The pupal length had on 
average 8.26 ± 0.93 days and had a viability of 65.24%. The period of neolarvae to 
adult averaged 11.53 ± 1.22 days and 54.50% of viability. The average longevity of 
was 39.33 ± 1.52 days for females and 57.33 ± 4.72 days for males. For O. amorosa, 
the larval viability was 76%. The larval period was 3.51 ± 0.64 days. The L3 began 
the pupae process with average weight of 28.28 ± 3.38 mg. The pupal viability was 
88.15% with an average emergence of 10.14 ± 0.63 days. The percentage of males 
and females was 52.98% and 47.01% respectively. The period of neolarvae to adults 
had an average of 13.60 ± 0.69 days and viability of 67%. The average longevity of 
this species was 85.33 ± 18.82 days.
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1. Introdução 

 

Os insetos da ordem Diptera são considerados como moscas verdadeiras 

cosmopolitas, com cerca de 150000 espécies descritas em 158 famílias (Thompson 

2006). Esta ordem é dividida em duas subordens: Nematocera e Brachycera. Nesta 

última se encontram moscas com antenas dotadas de até sete segmentos e 

apresentando frequentemente uma arista. A subordem Brachycera é subdividida em 

três infraondens: Muscomorpha, Tabanomorpha e Asilomorpha. A infraordem 

Muscomorpha possui duas divisões: Aschiza e Schizophora. Esta última apresenta 

as subdivisões Acalyptrata e Calyptratae. Na subdivisão Calyptratae estão presentes 

as superfamílias Hippoboscoidea, Muscoidea e Oestroidea (McAlpine e Wood 1989). 

No Brasil, existem espécies de aproximadamente 22 famílias de dípteros 

que estão associados à carcaça de animais. As quatro famílias com maior 

importância forense são: Muscidae (Diptera: Muscoidea), Fanniidae (Diptera: 

Muscoidea), Calliphoridae (Diptera: Oestoidea) e Sarcophagidae (Diptera: 

Oestoidea) (Carvalho et al. 2000). Além disso, estas famílias possuem importância 

médica-veterinária por serem importantes vetores mecânicos e biológicos de 

organismos patogênicos tanto para o homem, como para os animais domésticos 

(Greenberg e Povolny 1971). De acordo com Freitas et al. (1982), os muscóides 

podem atuar como agentes irritantes e espoliadores, produtores de miíases no 

homem e nos animais domésticos e silvestres, apresentando altos índices de 

sinantropia e endofilia (d’Almeida e Lopes 1983; Moura et al. 1997; Carvalho et al. 

2000). 

Em seu trabalho com dípteros caliptrados, d’Almeida (1986) definiu o termo 

“lixeira natural” para estas moscas, visto que suas larvas participam de maneira ativa 

na degradação da matéria orgânica na natureza, desenvolvendo-se em muitos tipos 

de substratos, que vão desde tecidos de animais e vegetais, carcaças de 

vertebrados e invertebrados, lixo urbano, até fezes. O nicho ecológico destes 
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muscóides os enquadra em um papel na área de saúde pública, como vetores 

mecânicos em potencial de enterovírus, enterobactérias, ovos de helmintos e outros 

patógenos (Greenberg 1971). As larvas de alguns desses muscóides podem ser 

divididas em dois grupos: biontófagas e necrobiontófagas, se desenvolvendo em 

tecidos vivos e mortos de vertebrados, respectivamente (Zumpt 1965; Guimarães et 

al. 1983). Segundo Guimarães e Papavero (1999), as larvas biontófagas são 

responsáveis por causar miíases primárias, enquanto larvas necrobiontófagas 

causam miíases secundárias. 

Os dípteros da família Sarcophagidae e Calliphoridae demonstram maior 

potencial informativo para análises forenses por serem os primeiros a chegarem a 

um cadáver e podem apresentar um padrão de sucessão de espécies ao longo da 

decomposição, variando com sua região geográfica (Campobasso et al. 2001; 

Marchenko 2001). 

Segundo Barros et al. (2008), a maior frequência de espécies de 

sarcofagídeos é encontrada durante a fase de inchamento do cadáver. Eles são 

encontrados com frequência sobre as carcaças e/ou em suas extremidades, ao 

contrário das espécies de outras famílias de importância forense como Muscidae e 

Calliphoridae, que se localizam nas partes internas, de preferência nos locais mais 

liquefeitos (Thyssen e Linhares 2007). 

Os insetos presentes na carcaça aceleram o processo de decomposição, 

devido ao processo de degradação da massa corpórea (Payne 1965; Jirón e Cartín 

1981). Salviano et al. (1996) destacaram a importante função ecológica que as 

larvas de dípteros muscóides desempenham, pois são responsáveis por 90% da 

degradação da massa corpórea. 

Além da observação do ciclo de desenvolvimento dos ovos e larvas 

depositados por esses insetos para que a estimativa do IPM seja obtida, servindo 

como um instrumento para auxiliar peritos e investigadores criminais durante as 

investigações jurídicas, tal comportamento biológico também tem sido utilizado como 

auxílio na identificação de casos de maus-tratos e abandono de crianças, idosos e 

incapazes (Smith 1986; Liu e Greenberg 1989; Benecke et al. 2004). Além disso, as 

larvas de moscas podem servir como substrato para análises toxicológicas nos 
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casos de suspeitas de envenenamento, onde as amostras convencionais não estão 

mais disponíveis (Goff e Lord 1994). Alguns autores destacam também a 

importância para a detecção de algumas substâncias tóxicas, dentre elas drogas 

ilícitas e fármacos como diazepan e as anfetaminas (Carvalho et al. 2000; Introna et 

al. 2001; Bourel et al. 2001; Gagliano-Candela e Aventaggiato 2001; Campobasso et 

al. 2004). 

Os trabalhos relacionados à caracterização morfológica e a bionomia de 

sarcofagídeos são incipientes na literatura, principalmente estudos relacionados aos 

gêneros Sarcodexia e Oxysarcodexia. Este trabalho objetivou estudar a bionomia de 

Sarcodexia lambens e Oxysarcodexia amorosa. Este trabalho apresenta os 

primeiros resultados referentes à morfologia de O. amorosa através da MEV. 
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2. Revisão de literatura 

 

2.1. A Entomologia Forense e os dípteros muscóides 

 

A entomologia forense estuda insetos e outros artrópodes que possuem 

alguma correlação com eventos criminais, fornecendo informações essenciais a 

peritos e investigadores (Keh 1985). Existem três áreas na qual a entomologia 

forense pode ser subdividida: urbana, que abrange os insetos que afetam o homem 

e seu ambiente; pragas de produtos armazenados, que está relacionada com 

insetos (inteiros ou partes deles) que são encontrados contaminando alimentos; e 

Médico-Legal, que está relacionado os componentes criminais do sistema legal, com 

ênfase nos insetos que utilizam animais mortos como fonte de comida e/ou postura 

de ovos ou larvas (Lord e Stevenson 1986). 

Atualmente, muitas espécies de dípteros pertencentes às famílias 

Calliphoridae, Sarcophagidae, Fanniidae, Muscidae, Drosophilidae, Phoridae e 

Phiophilidae têm sido associadas a carcaças, fazendo com que estes insetos sejam 

considerados como indicadores forenses (Smith 1986). 

Estas espécies ditas como indicadores forenses desempenham um 

importante papel criminal, visto que a maioria dos sinais de decomposição ocorre 

entre as primeiras 72-96 horas após o óbito, quando o cadáver sofre alterações 

provocadas por variáveis intrínsecas ao próprio corpo e relacionadas ao meio 

ambiente (Henssge et al. 2000). Quando a temperatura do corpo se iguala à 

temperatura do ambiente, após as primeiras horas da morte, e não há mais como 

avaliar parâmetros como a rigidez cadavérica, a mancha abdominal e os livores, os 

insetos são capazes de determinar com precisão quando ocorreu a morte (Kashyap 

e Pillai 1989). Os métodos químicos, físicos e histológicos não são apropriados para 

determinar o intervalo pós-morte (IPM) quando o corpo é encontrado dias ou 
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semanas após a morte, no qual se encontra em um estágio avançado de 

decomposição (Amendt et al. 2004). 

O tempo de desenvolvimento, resposta à diapausa, bem como as 

características ecológicas entre espécies necrófagas podem diferir, ainda que dentro 

de um mesmo gênero (Higley e Haskell 2001), o que faz com que larvas 

encontradas no mesmo estágio de desenvolvimento não necessariamente possuam 

a mesma idade ou o mesmo tempo de colonização (Amendt et al. 2004). Desta 

forma, o conhecimento do ciclo de vida e características biológicas, morfológicas e 

ecológicas dos insetos faz-se necessário (Erzinçlioglu 1983). 

 

2.2. Família Sarcophagidae 

 

Conhecidas como moscas da carne, as espécies da família Sarcophagidae 

estão presentes em todas as regiões biogeográficas. Dentre as 2500 espécies de 

sarcofagídeos descritas, cerca de 800 espécies são encontradas na Região 

Neotropical, em climas variando entre o tropical e o temperado (Shewell 1987; Pape 

1996). São moscas encontradas em estudos de sucessão e mesmo não sendo tão 

abundantes como os dípteros das famílias Calliphoridae e Muscidae, são as que 

apresentam frequentemente uma maior diversidade de espécies em carcaça de 

porcos ou cadáveres (Oliveira-Costa et al. 2001). Algumas espécies são atraídas por 

excremento e matéria orgânica animal em decomposição, e são consideradas 

causadoras de miíases em homens e animais domésticos (Zumpt 1965). 

Os sarcofagídeos são muscóides de tamanho variando entre médio a grande 

(4-25 mm), com uma coloração cinza fosco e três faixas pretas longitudinais no 

mesonoto. O abdome é manchado ou quadriculado. Possuem uma fileira de cerdas 

na meropleura e um subescutelo não desenvolvido. Geralmente possuem uma 

uniformidade geral, com poucas características externas podendo ser utilizadas com 

segurança para identificar espécies. Portanto, a observação da estrutura e da forma 

da terminália do macho providencia as características essenciais para identificação 

(Carvalho e Mello-Patiu 2008). 
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A família Sarcophagidae possui três subfamílias: Miltogramminae, 

Paramacronychiinae e Sarcophaginae. A subfamília Miltogramminae, com pouca 

diversidade neotropical, apresenta dípteros com tamanho variando de pequeno a 

médio, com espécies possuindo larvas cleptoparasitas de Hymenoptera. A 

subfamília Paramacronychiinae, ausente na região neotropical, apresenta dípteros 

parasitóides ou predadores de insetos, de caramujos terrestres (Pulmonata) e de 

ovos de tartarugas, além de serem considerados produtores de miíases em 

mamíferos. A subfamília Sarcophaginae, apresenta maior diversidade de espécies e 

distribuição concentrada no Novo Mundo. A maioria das espécies é de tamanho 

médio, embora haja espécies grandes (20 mm) e pequenas (5 mm). Suas larvas 

possuem hábitos diversos, com espécies saprófagas, necrófagas, coprófagas, 

produtoras de miíases em vertebrados, parasitóides de insetos, predadoras de 

aranhas, caramujos terrestres e miriápodes (Lopes 1973; Pape 1996; Mello-Patiu et 

al. 2009). 

A maioria das espécies da família Sarcophagidae apresenta uma incubação 

com os ovos eclodindo de forma intra-uterina, o que faz com que as fêmeas 

depositem larvas de primeiro instar (cujo esqueleto céfalofaringeano é sempre 

fortemente esclerotizado) sobre a carcaça (Lopes 1982; Shewell 1987). Essa 

oviviparidade faz com que as larvas iniciem imediatamente sua alimentação na 

carcaça, garantindo aos sarcofagídeos um pioneirismo na colonização dos 

cadáveres, uma vez que a outra família mais frequente nas fases iniciais da 

colonização cadavérica, Calliphoridae, é ovípara e necessita de um tempo adicional 

para a eclosão das larvas (Denno e Cothran 1976; Barros et al. 2008). 

Na subfamília Sarcophaginae, espécies dos gêneros Oxysarcodexia, Peckia e 

Sarcodexia são frequentemente coletadas em animais em estado avançado de 

decomposição (Monteiro-Filho e Penereiro 1987; Moura et al. 1997; Souza e 

Linhares 1997; Carvalho et al. 2000; Carvalho e Linhares 2001; Barros et al. 2008; 

Carvalho e Mello-Patiu 2008). 
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2.3. Gênero Sarcodexia 

 

O Gênero Sarcodexia é monoespecífico, possuindo como único representante 

a espécie Sarcodexia lambens (Wiedemann, 1830), que já foi denominada 

Sarcodexia innota (Walker, 1861) e Sarcodexia sternodontes (Townsend, 1891), 

atualmente sendo consideramos sinônimos (McAlpine 1981; Leão et al. 1996). Esta 

espécie está mais comumente distribuída na região Neotropical, sendo que alguns 

autores a consideram uma espécie cosmopolita (Pape 1996).  

Uma das principais características do gênero é apresentar o falo com ápice 

bífido, os cercos são em forma de concha, inclinados para frente e com um ápice 

divergente. As cerdas da gena são embranquecidas e a tíbia média apresenta uma 

longa cerda que alcança, ultrapassando, a tíbia apical (Carvalho e Mello-Patiu 2008).   

 

2.3.1. Sarcodexia lambens 

 

A espécie S. lambens (figura 2.1) possui importância em entomologia médica 

e forense (Lopes e Leite 1989), sendo encontrada como larva e adulto em cadáveres 

humanos, além de iscas de peixes, carcaças de ratos, de porcos e de coelhos 

(Carvalho e Linhares 2001; Oliveira-Costa et al. 2001; Leandro e d’Almeida 2005; 

Moretti 2006; Barbosa et al. 2009; Vairo et al. 2010). Além disso, foi registrada como 

espécie causadora de miíases em animais domésticos e em humanos (Guimarães et 

al. 1983; Mulieri et al. 2010). 
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Figura 2.1 – Sarcodexia lambens. (Fonte: www.insects.oeb.harvard.edu) 

 

No Brasil, S. lambens apresenta uma abundância mais elevada durante os 

meses mais quentes do ano (Linhares 1981), podendo ser considerada uma espécie 

que evita o ambiente urbano (Ferreira 1979; Linhares 1981; Dias et al. 1984).  

S. lambens tem sido registrada como um inseto parasitóide facultativo, um 

predador de insetos feridos, um produtor de miíases em pássaros e mamíferos, 

assim como um inseto que utiliza carcaças de vertebrados e invertebrados para 

larviposição (Townsend 1983; d’Almeida 1988, 1989; Fessl et al. 2001; Mulieri et al. 

2010). 

 

2.4. Gênero Oxysarcodexia  

 

O gênero Oxysarcodexia, é um dos mais ricos em espécies da família 

Sarcophagidae, com 81 espécies conhecidas e registradas em sua maioria na região 

Neotropical, especialmente no Brasil, com grande similaridade entre elas (Pape 

1996). Algumas espécies do gênero possuem o hábito de depositar suas larvas em 
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fezes humanas ou em outros animais (Tibana e Mello 1985). Este gênero pode ser 

diferenciado dos outros da família Sarcophagidae por apresentarem um ctenídeo 

(cerdas curtas e achatadas) na tíbia média. As cerdas da gena são negras, porém as 

cerdas da pós-gena apresentam algumas cerdas embranquecidas. Algumas 

espécies apresentam o falo com ventrália visivelmente desenvolvida e ornamentada 

(Carvalho e Mello-Patiu 2008). 

 

2.4.1. Oxysarcodexia amorosa 

 

A espécie Oxysarcodexia amorosa (Schiner, 1868) (figura 2.2) está distribuída 

pela América Latina (do México ao Brasil) e segundo Barbosa et al. (2009), é uma 

das mais frequentes moscas encontradas em carcaças da região metropolitana do 

Rio de Janeiro, apresentando importância em entomologia médica-veterinária e 

forense. 

 

 

Figura 2.2 – Oxysarcodexia amorosa. (Fonte: www.diptera.info) 
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Com o conhecimento de seu ciclo biológico, as larvas depositadas por esses 

insetos podem ser utilizadas na estimativa do intervalo pós-morte, assim como 

auxiliar a identificação de casos de maus-tratos e abandono de crianças, idosos e 

incapazes (Benecke et al. 2004). 

 

2.5. A identificação de dípteros muscóides através da microscopia 

eletrônica de varredura (MEV) 

 

Uma das formas mais seguras de se identificar os dípteros muscóides se 

baseia nas características da morfologia dos adultos. Entretanto, a maioria dos 

espécimes encontrados junto a carcaças corresponde às larvas e aos ovos, fazendo 

com que seja necessária a criação destes imaturos até que alcancem a fase adulta. 

Visto que existem poucas descrições de imaturos, torna-se relevante um estudo 

dessa natureza, envolvendo não só a morfologia, através da microscopia ótica, como 

também a microscopia eletrônica de varredura. No entanto, caso os fatores 

abióticos, como luminosidade, temperatura e umidade não sejam mantidas similares 

àqueles da região de onde as larvas foram retiradas, podem ocorrer imprecisões 

com relação à estimativa do intervalo pós-morte (IPM), além da morte dos ovos e 

larvas, impossibilitando assim a identificação das espécies envolvidas. E nos casos 

criminais, a rápida determinação do IPM é crucial à investigação, não havendo 

tempo hábil para a criação dos imaturos até a emergência do adulto (Greenberg e 

Szyska 1984; Queiroz e Carvalho 1987; Erzinçlioglu 1989; Liu e Greenberg 1989; 

Queiroz et al. 1997; Oliveira et al. 2007). 

A técnica de microscopia eletrônica de varredura (MEV) é uma ferramenta de 

identificação rápida utilizada pela entomologia forense para determinar o IPM, sendo 

utilizada por diversos autores na identificação de ovos, larvas e pupas de dípteros 

muscóides (Kitching 1976; Greenberg e Szyska 1984; Liu e Greenberg 1989; 

Peterson e Newman 1991; Greenberg e Singh 1995; Sukontason et al. 2004a, 

2004b; Thyssen e Linhares 2007; Mendonça et al. 2010). 

A morfologia externa dos imaturos possui um grande valor diagnóstico para a 

entomologia forense, e com a MEV é possível obter uma melhor e mais detalhada 
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visualização de ovos, larvas e pupas, facilitando com maior precisão a identificação 

de espécies de importância forense. Greenberg e Kunich (2002) reuniram chaves 

dicotômicas de espécies de imaturos e adultos de moscas ao redor do mundo, 

conjugado com informações relativas à biologia das principais espécies.  

Contudo, a grande maioria de estudos ainda se encontra principalmente no 

hemisfério norte, porém é importante a realização de estudos em diversas regiões 

do mundo, uma vez que de acordo com Greenberg e Singh (1995), pode haver 

diferenças morfológicas entre diversas populações dos dípteros analisados, 

principalmente em amostras distantes geograficamente e temporalmente. 
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3. Objetivo Geral 

 

 Conhecer a Bionomia das espécies Sarcodexia lambens e 

Oxysarcodexia amorosa; 

 

3.1. Objetivos específicos 

 

 Analisar a duração e viabilidade dos estágios larval, pupal e fase de 

larva a adulto de S. lambens e O. amorosa; 

 Analisar o potencial biótico e a longevidade dos adultos de S. lambens 

e O. amorosa; 

 Fornecer subsídios para a identificação dos estágios imaturos de 

importância médica-veterinária e forense da espécie O. amorosa; 

 Caracterizar a morfologia dos ínstares larvais e da pupa da espécie 

O. amorosa descrevendo o tegumento, a distribuição dos espinhos, região cefálica 

(antena, palpos maxilares e cristas orais), espinhos do colar cefálico, espiráculos 

anteriores e posteriores e peritremas utilizando como ferramenta a microscopia 

eletrônica de varredura. 
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4. Metodologia 

 

4.1. Bionomia de Sarcodexia lambens e Oxysarcodexia amorosa 

 

As colônias S. lambens e O. amorosa foram estabelecidas a partir de adultos 

capturados no campus da FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, durante o período 

de julho a agosto de 2011. Os adultos foram capturados com auxílio de uma 

armadilha do tipo Shannon modificada por nossa equipe de pesquisa (figura 4.1) 

contendo em seu interior carcaças de camundongos albinos (Mus musculus L.) e 

após identificação das espécies, foram transferidos e mantidos em gaiolas de 

madeira (30 cm x 30 cm x 30 cm) revestidas por tela de náilon (figuras 4.2A e 4.2B), 

onde foi oferecida carne moída para a larviposição. 

 

Figura 4.1 – Armadilha do tipo Shannon modificada armada no campus da FIOCRUZ 

para coleta dos dípteros muscóides. 
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Figura 4.2 – Vista geral da gaiola de madeira (A) para criação de dípteros muscóides 

e detalhes do interior (B). 

 

Para o estudo de bionomia, imediatamente após a larviposição, 200 larvas de 

primeiro instar (L1) de cada espécie foram retiradas da carne moída em estágio 

inicial de putrefação e transferidas com o auxílio de um pincel fino (número zero) 

para quatro recipientes de plástico (50 larvas em cada), contendo 2g de carne 

bovina moída putrefata por larva. Estes recipientes foram alocados dentro de 

recipientes maiores contendo vermiculita no fundo, para que as larvas maduras (L3), 

ao abandonarem a dieta, se enterrarem no substrato e iniciem o processo de pupa 

(figura 4.3). 

 

 

A B 
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Figura 4.3 – Recipiente menor contendo dieta à base de carne bovina moída 

putrefata e recipiente maior contendo vermiculita para o processo de pupação. 

 

Após serem pesadas, as larvas maduras foram individualizadas em tubos de 

ensaio contendo vermiculita até ¼ do volume total dos tubos (figura 4.4) para medir 

a duração do período pupal. Após a emergência dos adultos, era realizada a 

sexagem dos mesmos. 
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Figura 4.4 – Tubo de ensaio no qual as larvas L3 dos muscóides eram 

individualizadas para que fosse realizada a sexagem. 

 

Ao longo do experimento foram analisados o peso de larvas maduras, o 

período larval (L1 - L3) e pupal, a fase de larva a adulto e a emergência de adultos. 

Também foi contabilizada a viabilidade das larvas e dos adultos ao longo do 

experimento. 

Para avaliar a longevidade das espécies e potencial biótico, foram observadas 

três gaiolas de madeira (para cada espécie) contendo cada uma 15 casais oriundos 

dos quatro recipientes, onde diariamente foi registrado o número de larvas 

depositadas em carne moída em estágio inicial de putrefação. 

As curvas de sobrevivência para machos e fêmeas foram representadas pelo 

modelo de distribuição de Weilbull, descrito por Sgrillo (1982). Os testes estatísticos 

foram realizados com o programa de computador InStat (versão 3.05, 2000) e 

Microsoft Office Excel 2010. O experimento foi realizado em câmara climatizada a 27 

± 1ºC, 60 ± 10% de UR e 12 horas de fotofase. 
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4.2. Microscopia eletrônica de varredura (MEV) 

 

As larvas de O. amorosa foram mortas em água quente (75-80°C) por cinco 

minutos e fixadas com uma solução de glutaraldeído a 2,5% em tampão cacodilato 

de sódio 0,1M, pH 7,2. Posteriormente foram lavadas três vezes durante cinco 

minutos neste mesmo tampão. Depois, o material foi pós-fixado em tetróxido de 

ósmio a 1% no mesmo tampão, mantido no escuro por uma hora e em seguida, o 

excesso do tetróxido de ósmio foi retirado através de lavagens com o tampão 

cacodilato de sódio 0,1M. A próxima etapa consistiu na desidratação das amostras, 

através de séries crescentes de acetona (7,5, 15, 30, 50, 70, 90 e 100%) 

permanecendo 10 minutos em cada concentração. Ao final desta etapa, as amostras 

foram submetidas ao método de secagem pelo ponto crítico, utilizando CO2 

superseco em aparelho de Balzers (Hayat 1970). 

As pupas foram mantidas apenas congeladas, sem processo de fixação, pós-

fixação e/ou secagem, devido a sua rigidez cuticular formada por quitina. 

As larvas, pupas e adultos foram montados em suportes metálicos específicos 

(“Stubs”), aderidos em fita dupla-face, e cobertos por uma fina camada de ouro 

branco (20-30nm) para que permitisse sua visualização através do microscópio 

eletrônico de varredura Jeol JSM 6390LV da Plataforma de Microscopia do Instituto 

Oswaldo Cruz. Foram utilizadas aproximadamente 15 larvas de cada estágio larval e 

10 pupas. Algumas amostras foram cortadas com um bisturi transversalmente, para 

melhor visualização de suas ultraestruturas. As micrografias obtidas no microscópio 

foram transferidas diretamente ao computador.  

A terminologia utilizada para a identificação dos imaturos segue a proposta 

por McAlpine (1981). 
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5. Resultados:  

 

5.1. Aspectos bionômicos de Sarcodexia lambens 

 

A viabilidade larval de S. lambens foi de 82%. O período larval médio foi de 

3,51 ± 0,99 dias, variando de 2-7 dias (tabela 5.1). 

 

Tabela 5.1: Duração e viabilidade dos estágios larvais de Sarcodexia lambens 

criadas em dieta à base de carne bovina putrefata a 27 ± 1ºC e 60 ± 10% UR. 

CARACTERÍSTICAS BIOLÓGICAS DURAÇÃO (DIAS) 

VIABILIDADE 

(%) 

 

MÉDIA ± DP 

INTERVALO DE 

VARIAÇÃO 

 ESTÁGIO LARVAL    3,51 ± 0,99 2 - 7. 82,00. 

ESTÁGIO PUPAL    8,26 ± 0,93 6 - 12. 65,24 

FASE DE LARVA A ADULTO   11,53 ± 1,22 9 - 15. 54,50. 

DP = Desvio Padrão 

 

As larvas maduras L3 de S. lambens abandonaram a dieta e iniciaram o 

processo de pupação com peso médio de 33,67 ± 7,13 mg, com mínimo de 16 mg e 

máximo de 51 mg (tabela 5.2). A média do peso das larvas maduras que originaram 

adultos machos foi de 35,18 ± 6,22 mg, variando de 22-48 mg e das fêmeas foi de 

34,36 ± 7,62 mg, variando de 24-51 mg (tabela 5.2). Não foi verificado um valor 

significativo para distinguir machos de fêmeas pelo peso larval.  
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Tabela 5.2: Peso (mg) das larvas L3 de Sarcodexia lambens ao abandonarem a 

dieta à base da carne bovina putrefata. 

LARVA MADURA   PESO (mg) 

 

MÉDIA  ±  DP INTERVALO DE VARIAÇÃO 

FÊMEAS     34,36  ±  7,62 24 - 51 

MACHOS    35,18  ±  6,22 22 - 48 

FÊMEAS E MACHOS    33,67  ±  7,13 16 - 51 

DP = Desvio Padrão 

 

A viabilidade pupal foi de 65,24% (tabela 5.1). O período pupal médio durou 

8,26 ± 0,93 dias, variando entre 6-12 dias (tabela 5.1). 

A porcentagem sexual de machos e fêmeas emergidos foi, respectivamente, 

de 51,4 e 48,6%, com razão sexual de 0,48. O período de neolarva a adulto variou 

de 9-15 dias, apresentando tempo médio de 11,53 ± 1,22 dias e viabilidade de 

54,5% (tabela 5.1). 

O valor do teste qui-quadrado para machos foi de 0,1217 (não-significativo) e 

para fêmeas foi de 0,4642 (não-significativo), mostrando que a curva de 

sobrevivência para esses insetos seguem o modelo de distribuição de Weilbull 

(figuras 5.1 e 5.2). 

O tempo médio de longevidade para fêmeas e machos foi de 39,33 ± 1,52 e 

de 57,33 ± 4,72 dias, respectivamente, com o máximo de longevidade atingindo o 

61º dia. 
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Figura 5.1 – Curva de sobrevivência seguindo o modelo de distribuição de Weilbull 

para machos de Sarcodexia lambens [observado (cruzes); esperado (linha)] 

mantidos em condições de laboratório (27 ± 1ºC, 60 ± 10% UR e 12h de fotofase). 
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Figura 5.2 – Curva de sobrevivência seguindo o modelo de distribuição de Weilbull 

para fêmeas de Sarcodexia lambens [observado (bolas); esperado (linha)] mantidas 

em condições de laboratório (27 ± 1ºC, 60 ± 10% UR e 12h de fotofase). 

 

 

Ao final do experimento foram contabilizadas 1433 larvas depositadas no 

substrato para postura à base de carne bovina moída putrefata, entre o 7º e 38º dia 

de observação, com o número de larvas depositadas por fêmea variando entre 0,38 

e 10,17 (figura 5.3). 
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Figura 5.3 – Número de larvas depositadas por fêmeas de Sarcodexia lambens 

mantidas em condições de laboratório (27 ± 1ºC, 60 ± 10% UR e 12h de fotofase) ao 

longo dos dias de observação. 

 

 

5.2. Aspectos bionômicos de Oxysarcodexia amorosa 

 

A viabilidade larval de O. amorosa foi de 76%, com um período larval de 3,51 

± 0,64 dias, apresentando intervalo de 3-6 dias (tabela 5.3). 
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Tabela 5.3: Duração e viabilidade dos estágios larvais de Oxysarcodexia amorosa 

criadas em dieta à base de carne bovina putrefata a 27 ± 1ºC e 60 ± 10% UR. 

CARACTERÍSTICAS 

BIOLÓGICAS DURAÇÃO (DIAS) 

VIABILIDADE 

(%) 

 

MÉDIA ± DP   

INTERVALO DE 

 VARIAÇÃO 

 ESTÁGIO LARVAL       3,51 ± 0,64 3 - 6. 76,00. 

ESTÁGIO PUPAL    10,14 ± 0,63 9 - 11. 88,15 

FASE DE LARVA A ADULTO    13,60 ± 0,69 12 - 16. .67,00. 

DP = Desvio Padrão 

 

As larvas maduras L3 abandonaram a dieta com um peso médio de 28,28 ± 

3,38 mg, variando de 14-39 mg (tabela 5.4). Não foi observado nenhum peso 

limitante no processo de pupação, visto que houve emergência de moscas oriundas 

de larvas com o peso mínimo de 14 mg. A média do peso das larvas maduras que 

originaram adultos machos foi de 28,83 ± 2,53 mg, variando de 22-37 mg e das 

fêmeas foi de 28,28 ± 3,33 mg, variando de 14-33 mg (Tabela 5.4). 

 

Tabela 5.4: Peso (mg) das larvas L3 de Oxysarcodexia amorosa ao abandonarem a 

dieta à base de carne bovina putrefata a 27 ± 1ºC e 60 ± 10% UR. 

LARVA MADURA PESO (mg) 

  MÉDIA ± DP 

INTERVALO DE 

 VARIAÇÃO 

FÊMEAS     28,28 ± 3,33 14 - 33 

MACHOS    28,83 ± 2,53 22 - 37 

FÊMEAS E MACHOS    28,28 ± 3,38 14 - 39 

DP = Desvio Padrão 

 

A viabilidade pupal foi de 88,15% com média de emergência de 10,14 ± 0,63 

dias e mínimo de 9 e máximo de 11 dias (tabela 5.3). 

A porcentagem de machos e fêmeas foi de 52,98 e de 47,01%, 

respectivamente, com razão sexual de 0,47. O tempo de neolarva a adulto 
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apresentou média de 13,60 ± 0,69 dias, variando de 12-16 dias e com uma 

viabilidade de 67% (tabela 5.3). 

O valor do teste qui-quadrado para machos foi de 0,6641 (não-significativo) e 

para fêmeas foi de 1,6049 (não-significativo), mostrando que a curva de 

sobrevivência para esses insetos seguem o modelo de distribuição de Weilbull 

(figura 5.3 e figura 5.4). 

A longevidade média da espécie foi de 85,33 ± 18,82 dias, sendo a média de 

machos de 84,00 ± 19,97 dias e de fêmeas de 83,66 ± 15,94 dias. O dia máximo de 

longevidade foi de 107 dias. 

 

 

Figura 5.4 – Curva de sobrevivência seguindo o modelo de distribuição de Weilbull 

para machos de Oxysarcodexia amorosa [observado (cruzes); esperado (linha)] 

mantidos em condições de laboratório (27 ± 1ºC, 60 ± 10% UR e 12h de fotofase). 
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Figura 5.5 - Curva de sobrevivência seguindo o modelo de distribuição de Weilbull 

para fêmeas de Oxysarcodexia amorosa [observado (bolas); esperado (linha)] 

mantidas em condições de laboratório (27 ± 1ºC, 60 ± 10% UR e 12h de fotofase). 
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substrato para postura à base de carne bovina moída putrefata, entre o 12º e 85º dia 
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de 0,33 e máximo de 12,07 no 29º dia. 
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Figura 5.6 – Número de larvas depositadas por fêmeas de Oxysarcodexia amorosa 

mantidas em condições de laboratório (27 ± 1ºC, 60 ± 10% UR e 12h de fotofase) ao 

longo dos dias de observação. 

 

 

5.3 . Caracterização morfológica através da microscopia eletrônica de 

varredura de Oxysarcodexia amorosa 

 

5.3.1. Larva de segundo instar de Oxysarcodexia amorosa 

 

O corpo da larva de segundo instar de O. amorosa apresenta um padrão 

vermiforme, em formato de cone, sendo a região anterior mais estreita e a região 

posterior mais robusta. A larva é composta por 13 segmentos, sendo um cefálico, 

três torácicos e nove abdominais, que são intercalados por fileiras de espinhos 

(figura 5.7A). 

Na região cefálica encontram-se os órgãos sensoriais, como os palpos 

maxilares e as antenas. O primeiro segmento é dividido do segundo segmento pelo 

colar cefálico. As cristas orais localizadas nos palpos maxilares já se encontram 
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desenvolvidas na larva de segundo instar, bem como as antenas (figuras 5.7B e 

5.7C). Nenhum gancho bucal foi observado na região cefálica das larvas, sugerindo 

que os dentes da larva de O. amorosa sejam curtos ou ausentes. 

Na larva de segundo instar já é possível observar o espiráculo anterior, 

presente no primeiro segmento torácico (ou segundo segmento larval), compostos 

por 9-11 ramificações espiraculares, que apresentam uma abertura em sua região 

apical e estão dispostos em uma única fileira (figura 5.8A). 

No último segmento do corpo da larva, um par de espiráculos posteriores 

apresentando duas aberturas cada um se encontra rodeado por tubérculos, 

denominados tubérculos circunspiraculares. Na região ventral encontram-se os 

tubérculos caudais, ainda em desenvolvimento. Os espiráculos posteriores estão 

localizados dentro do peritrema e este na placa espiracular em forma de D 

internalizada na região posterior (figura 5.8B) As larvas de segundo instar 

apresentam duas aberturas espiraculares que são abertas ou fechadas através dos 

músculos espiraculares (figura 5.8C). 

 

5.3.2. Larva de terceiro instar de Oxysarcodexia amorosa 

 

As larvas de terceiro instar de O. amorosa mantém o formato de cone de seu 

corpo, que diferem das larvas de segundo instar por serem maiores e mais pesadas, 

além de apresentarem um maior número de espinhos ao longo de todo o corpo. 

Outra diferença para as larvas de segundo instar é que as larvas de terceiro 

instar apresentam uma região cefálica mais bem desenvolvida, com as cristas orais 

e palpos maxilares completamente formados. A coroa de espinhos da região cefálica 

também está mais visível e desenvolvida, com fileiras de espinhos que vão ficando 

mais grossos e densos ao se aproximarem do primeiro segmento toráxico (figuras 

5.9A, 5.9B e 5.9C). 

O espiráculo anterior segue a mesma estrutura apresentada pelas larvas de 

segundo instar, porém as ramificações espiraculares estão mais ornamentadas e 

desenvolvidas (figura 5.10A). 
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Os tubérculos circunspiraculares da região terminal da larva de terceiro instar 

são mais desenvolvidos e maiores que os das larvas de segundo instar. Além disso, 

apresentam maior quantidade de espinhos em sua superfície. Da mesma forma, os 

tubérculos caudais se encontram totalmente formados. Na placa espiracular 

internalizada no último segmento caudal encontra-se os dois espiráculos posteriores 

localizados em peritremas incompletos, com três aberturas espiraculares cada um 

(figuras 5.10B e 5.10C). 

 

5.3.3. Pupa de Oxysarcodexia amorosa 

 

As pupas de O. amorosa são muito semelhantes às larvas de terceiro instar. 

No processo de pupação ocorre a esclerotização da cutícula, dando maior rigidez a 

pupa, porém, esta mantém o mesmo padrão de espinhos apresentado pelo instar 

anterior (figura 5.11A). 

A região cefálica é retraída, de forma que não se pode mais observar 

estruturas como palpos maxilares, cristas orais ou antenas, deixando os espiráculos 

anteriores no limite da região apical (figuras 5.11B e 5.11C). 

Na região posterior, o segmento anal está mais truncado e os tubérculos 

circunspiraculares e caudais diminuem de tamanho, servindo como proteção para a 

placa espiracular. Os espiráculos posteriores apresentam a mesma estrutura do 

instar anterior, com três fendas espiraculares (figuras 5.12A e 5.12B). 
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Figura 5.7 – Micrografia eletrônica de varredura das larvas de segundo instar de 

Oxysarcodexia amorosa. A – Visão geral do corpo da larva, mostrando os 

segmentos (setas). B – Visão da região cefálica, mostrando antena (a), palpo maxilar 

(pm) espinhos (e) e espiráculo anterior (ea). C – Visão detalhado do palpo maxilar, 

mostrando antena (a), cristas orais (co) e papilas (p). 
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Figura 5.8 – Micrografia eletrônica de varredura das larvas de segundo instar de 

Oxysarcodexia amorosa. A – Visão detalhada do espiráculo anterior (ea) e espinhos 

do primeiro segmento toráxico (e). B – Visão da região posterior, mostrando os 

tubérculos circunspiraculares (setas), os espiráculos posteriores (ep) e os tubérculos 

caudais (tc). C – Visão detalhada das duas aberturas espiraculares (setas). 
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Figura 5.9 – Micrografia eletrônica de larvas de terceiro instar de Oxysarcodexia 

amorosa.  A – Visão detalhada da região cefálica, mostrando antena (a), cristas orais 

(co), palpo maxilar (pm), espinhos (e) e espiráculo anterior (ea). B – Visão detalhada 

do palpo maxilar (pm), mostrando antena (a) e papilas (setas). C – Visão detalhada 

evidenciando os espinhos do primeiro segmento toráxico (e), abaixo das cristas orais 

(co).  

tc 
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Figura 5.10 – Micrografia eletrônica de larvas de terceiro instar de Oxysarcodexia 

amorosa. A – Visão detalhada do espiráculo anterior (ae), mostrando as aberturas 

espiraculares (ae). B – Visão da região posterior, mostrando os espiráculos 

posteriores (ep), os tubérculos circunspiraculares (setas) e os tubérculos caudais 

(tc). C – Visão detalhada das três aberturas espiraculares (setas). 
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Figura 5.11 – Micrografia eletrônica de varredura da pupa de 

Oxysarcodexia amorosa. A -  Visão geral da pupa, mostrando o espiráculo anterior 

(setas). B – Visão detalhada da região anterior, mostrando o espiráculo anterior (ea).  

C – Visão da região anterior, evidenciado a retração cefálica.  
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Figura 5.12 – Micrografia eletrônica de varredura da pupa de 

Oxysarcodexia amorosa. A – Visão da região posterior, mostrando a placa 

espiracular rodeada pelos tubérculos. B – Visão dos espiráculos posteriores e as três 

aberturas espiraculares (setas). 
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6. DISCUSSÃO 

 

6.3. Bionomia das espécies 

 

O número de trabalhos relacionados à bionomia de sarcofagídeos ainda é 

bastante reduzido, sendo inexistentes, até agora, trabalhos relacionados aos 

gêneros Oxysarcodexia e Sarcodexia. 

Os estudos de bionomia de Salviano et al. (1996) obtiveram um valor de 

viabilidade larval de 89,82%, a 27ºC, para Peckia (Squamatodes) trivittata  

(=Squamatoides trivittatus), enquanto que Madubunyl (1986) obteve 80,69%, a 23-

28ºC para Sarcophaga (Bercaea) africa (=Sarcophaga haemorrhoidalis). 

A duração do período larval de S. lambens e O. amorosa não se assemelha 

aos resultados observados nos estudos de Salviano et al. (1996) sobre a biologia de 

P. (S.) trivittata, que durou 4,2 dias em temperatura de 27ºC. Levot (1979) relatou a 

duração do estágio larval de 2,8 dias a 27 ± 1ºC para 

Sarcophaga (Liopygia) crassipalpis (=Parasarcophaga crassipalpis) e Ferraz (1992) 

verificou que o período larval de Peckia (Peckia) chrysostoma foi 3,7 dias a 25,9ºC e 

3,9 dias a 27ºC. 

O peso médio de P. (S.) trivittata obtido por Salviano et al (1996) foi de 257 ± 

33mg para machos e 238 ± 34mg para fêmeas. Em relação a S. lambens e 

O. amorosa, não foram verificados valores significativos para distinguir machos de 

fêmeas pelo peso larval.  

As larvas com peso abaixo de 22mg de S. lambens chegaram a empupar, 

porém não houve a emergência, podendo ser considerado um peso limite para o 

desenvolvimento do adulto. A espécie O. amorosa não apresentou um peso limitante 



 

36 
 

observado no estudo, pois adultos emergiram de pupas com peso mínimo de 14mg. 

De acordo com Slansky e Scriben (1985), o tamanho e o peso do inseto adulto, são 

os dois principais fatores que influenciam seu desempenho. O tamanho influencia o 

comportamento de acasalamento e a dispersão. O peso revela a quantidade de 

energia e de nutrientes armazenados. Os dois fatores juntos podem influenciar a 

fecundidade final das moscas adultas.  

Ainda em relação ao peso larval, Hanski (1987) afirmou que determinados 

dípteros necrófagos estão mais aptos a pupar ao apresentaram peso final abaixo 

dos valores padrões pré-estimados do que outras espécies. Esse fato, 

possivelmente, se dá como uma estratégia para minimizar os efeitos deletérios da 

competição. Williams e Richardson (1983) exemplificaram essa observação em seus 

estudos com Calliphora erytrocephala (Meigen, 1826) (Calliphoridae, Diptera), cujo 

peso mínimo crítico de pupas pode alcançar até 12% do seu peso padrão sem 

prejudicar a emergência dos adultos. Von Zuben (1992) observou que o resultado da 

competição larval por alimento de Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) 

(Calliphoridae, Diptera) indica que apenas as larvas que ingerirem a quantidade de 

alimento que lhes permita atingir o peso mínimo necessário para a pupação, obtêm 

sucesso na sequência do seu ciclo de desenvolvimento. 

Em relação à viabilidade pupal, Ferraz (1992) obteve 69,9% para 

P. (P.) chrysostoma a 25,9ºC, semelhante ao obtido para S. lambens. Enquanto que 

Salviano et al. (1996) obtiveram uma viabilidade pupal de 92,75% para 

P. (S.) trivittata, a 27ºC. Os estudos de Madubunyl (1986) com S. (B.) africa 

mostraram uma viabilidade pupal de 89,83%, a 23-28ºC, coincidindo com os 

resultados obtidos para O. amorosa. 

O período pupal médio de O. amorosa foi maior que o de S. lambens, assim 

como sua viabilidade. Salviano et al. (1996) obtiveram um valor para o período pupal 

de P. (S.) trivittata de 15,7 ± 1,6 dias. Alguns autores afirmam que o período pupal 

dos sarcofagídeos, em temperaturas próximas de 27ºC, varia entre 10-20 dias 

(Nishida 1984; Jirón e Bolanos 1986; Ferraz 1992), o que faz com que o período 

pupal de S. lambens fique aquém do registrado por esses autores, mostrando que 

algumas espécies dessa família podem ter uma emergência de adulto mais precoce. 
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A razão sexual das duas espécies presentes neste estudo foi praticamente 

igual. Salviano et al. (1996) obtiveram uma porcentagem de 54,36% para machos e 

45,64% de fêmeas para P. (S.) trivittata, o que sugere que entre os sarcofagídeos, 

normalmente, emerge um número maior de machos. 

O período de neolarva a adulto e a sua porcentagem de viabilidade também 

foram maior em O. amorosa, quando comparado a S. lambens. Loureiro et al. (2005) 

observaram que o tempo de neolarva a adulto para Peckia (Pattonella) intermutans 

variou de 17-20 dias, sob as mesmas condições de temperatura e umidade. Gomes 

et al. (2003) para P. (P.) chrysostoma, também sob as mesmas condições de 

temperatura e umidade, relataram um período médio de neolarva a adulto de 19,33 ± 

1,59 dias.  

Em relação ao tempo médio de longevidade para fêmeas e machos, 

O. amorosa apresentou diferença significativa quando comparada com S. lambens e 

até mesmo outras espécies do gênero Peckia. Salviano et al. (1996) obtiveram uma 

média de longevidade para P. (S.) trivittata de 11,9 ± 1,1 dias para fêmeas e 14,7 ± 

1,3 dias para machos, indicando que, a 27ºC, O. amorosa e S. lambens possuem 

longevidade mais elevada, quando comparada com P. (S.) trivittata. 

As fêmeas de S. lambens apresentaram um pico de mortalidade mais 

acentuado a partir do 30º dia, enquanto os machos tiveram um declínio mais 

homogênio ao longo dos dias, não apresentando valores que significassem algum 

pico de mortalidade. Em relação a O. amorosa, as fêmeas apresentaram um pico 

mais evidente de mortalidade a partir do 59º dia, enquanto o número de machos 

começou a decair mais visivelmente a partir do 73º dia. Nas duas espécies 

estudadas, os machos tiveram uma longevidade maior que as fêmeas, sendo que 

para O. amorosa, essa longevidade foi quase a mesma, não podendo ser 

considerada como um padrão. Estes resultados não são semelhantes aos estudos 

de Ferraz (1992) para P. (P.) chrysostoma, que obteve uma longevidade maior em 

fêmeas. Salviano et al. (1996) obtiveram uma longevidade maior em fêmeas de 

P. (S.) trivittata sob temperatura de 16ºC, enquanto que a 27ºC, a mesma espécie 

apresentou maior longevidade de machos. A razão para isso pode estar relacionada 

com o fato de que a 27ºC ocorre um maior desgaste nas fêmeas devido ao aumento 

do metabolismo. Salviano et al. (1996) também destacaram que a menor 
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longevidade das fêmeas pode ser decorrente ao desgaste pelo desenvolvimento 

ovariano. 

O número de larvas depositadas por O. amorosa foi mais de três vezes maior 

do que o número de larvas depositadas por S. lambens. Essa fertilidade elevada 

pode estar relacionada ao fato de que O. amorosa apresentou um maior número de 

larviposições, além de uma maior longevidade de fêmeas, mostrando ter um 

potencial biótico muito maior do que S. lambens. 

Interessante observar que apesar de possuir um maior potencial biótico, 

O. amorosa demorou quase o dobro do tempo de S. lambens para realizar a primeira 

larviposição, o que pode sugerir, como S. lambens tem um curto intervalo de 

larviposição, que o processo de maturação ovariana e a realização de cópulas 

ocorram muito mais rápido para essa espécie, quando comparada à O. amorosa. 

 

6.4. Microscopia eletrônica de varredura 

 

Por ser uma espécie ovovivípara, a visualização dos ovos das moscas da 

família Sarcophagidae ocorre apenas quando as fêmeas grávidas são dissecadas 

em laboratório (Lopes e Leite 1989). O período entre o primeiro estágio larval (L1) e 

o segundo (L2) é muito rápido, onde a neolarva depositada no substrato em questão 

de minutos passa para o estágio L2. Desta forma, a obtenção da larva de primeiro 

instar normalmente se dá espremendo o abdome de fêmeas grávidas e matando as 

larvas imediatamente em água quente. A morfologia do ovo e das larvas de primeiro 

instar de O. amorosa serão descritas futuramente. 

A estrutura geral das larvas de O. amorosa observadas ao MEV é semelhante 

àquela relatada para outras espécies de dípteros muscóides, apresentando corpo 

vermiforme em formato de cone, sendo a extremidade mais fina responsável por 

abrigar as estruturas cefálicas, enquanto a extremidade mais truncada abriga as 

estruturas anais, bem como o espiráculo posterior (Guimarães e Amorim 2006). 

O formato de cone das larvas, segundo Greenberg e Kunich (2002), é 

ergonomicamente mais eficiente para que elas possam se enterrar no substrato 
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arenoso para iniciar o processo de pupação, bem como facilita a alimentação nos 

tecidos. 

Na região cefálica das larvas de segundo instar de O. amorosa encontram-se 

os órgão sensoriais. Diferente de algumas espécies de sarcofagídeos, como 

Parasarcophaga dux, por exemplo, O. amorosa não possui ganchos bucais (ou 

maxilas). Sukontason et al. (2003) descreveram grandes e achatados ganchos 

bucais em P. dux. Vairo (2010) também relatou a presença de ganchos bucais em 

seu trabalho com a caracterização morfológica de S. lambens. Dessa forma, 

O. amorosa possui uma estrutura maxilar semelhante a observado por Lopes e Leite 

(1986) e Leite e Lopes (1987) para outras espécies do gênero Oxysarcodexia, como 

O. paulistanensis, O. thornax e O. confusa, apresentando dentes curtos e em menor 

número, de difícil visualização. 

Uma importante característica que pode ser usada para identificação de 

espécies de moscas é o espiráculo anterior (Guimarães e Amorim 2006), visualizado 

a partir do segundo instar larval. Segundo Kitching (1976), o espiráculo anterior é 

composto por ramificações espiraculares ou papilas dispostas em fileiras (lineares 

ou de forma irregular) que podem variar 1 a 30 ou mais. Em O. amorosa o número 

de ramificações espiraculares variou de 9 a 11 ramificações, dispostas numa única 

fileira. As poucas ramificações dessa espécie coincidem com os resultados de Uni et 

al. (1999) para Sarcophaga (Liopygia) crassipalpis que encontraram de 11 a 12 

ramificações. Vairo (2010) obteve um número que variou de 11 a 13 ramificações 

espiraculares em S. lambens. Nos estudos de Leite e Lopes (1987) com O. confusa, 

os autores obtiveram de 10 a 12 ramificações, resultado bem próximo ao obtido em 

nossos estudos. Ruiz-Martinez et al. (1989) relataram que Wohlfahrtia magnifica 

apresenta 5 ou 6 ramificações espiraculares. 

Porém, poucos sarcofagídeos apresentam um número pequeno de 

ramificações espiraculares. P. dux apresenta uma variação de 14 a 17 ramificações, 

distribuídas no espiráculo anterior através de apenas uma fileira (Sukontason et al, 

2003). Ishijima (1967) observando diversas espécies de sarcofagídeos obteve 

resultados diferentes para o número de ramificações espiraculares, como por 

exemplo: Parasarcophaga albiceps (32-38), P. orchidea (28-34 e duas fileiras de 

ramificações), P. shiritakaensis (46-49), Robineauella scoparia (48-54), 
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Boettcherisca peregrina (24-26 e duas fileiras de ramificações) e B. septentrionalis 

(28-30 e duas fileiras de ramificações). Desta forma, o número de papilas e seus 

arranjos no espiráculo anterior podem ser usados para distinguir alguns gêneros, 

porém é muito difícil identificar uma espécie apenas com base nessas 

características. 

Mendonça et al. (2010) em seus trabalhos com Calliphoridae, afirmam que 

uma das melhores características para identificar as espécies de dípteros muscóides 

é através do colar cefálico. O. amorosa apresenta um colar cefálico mais largo do 

que o colar observado nos estudos de Sukontason et al. (2003) com P. dux. Além 

disso, diferente de P. dux que possui espinhos mais uniformes, os espinhos do colar 

cefálico de O. amorosa começam finos e pequenos e vão engrossando, crescendo e 

se achatando até se aproximar ao primeiro segmento toráxico. Estes espinhos de 

O. amorosa possuem pontas simples, diferente do que foi observado por Mendonça 

et al. (2010) para Chrysomya albiceps, no qual os espinhos desta espécie 

apresentavam em suas extremidades pontas duplas. 

Em relação ao espiráculo posterior, localizado no último segmento larval, este 

se encontra no peritrema de forma incompleta, ou seja, não sendo um peritrema 

completamente fechado em um círculo. O peritrema circula as aberturas 

espiraculares. Segundo Guimarães e Amorim (2006), as larvas de moscas de 

primeiro instar apresentam uma abertura espiracular, as larvas de segundo instar 

apresentam duas aberturas e as larvas de terceiro instar, tal como as pupas, 

apresentam três abertura. 

A placa espiracular, onde estão localizados os peritremas, em Sarcophagidae 

encontra-se mais internalizada no último segmento, dificultando, em alguns casos a 

sua observação. Essa é uma característica importante para diferenciar sarcofagídios 

de outras famílias (Leite e Lopes 1987), como Calliphoridae, que apresentam uma 

placa mais visível e mais externa (Queiroz et al. 1997). A placa espiracular de 

O. amorosa corrobora com essa afirmação, sendo encontrada internalizada no 

último segmento. 

As características morfológicas das larvas de terceiro instar são semelhantes 

com as características das pupas, sendo a única diferença o endurecimento da 
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cutícula e a retração da região cefálica. Em uma cena de crime, são mais 

comumente encontrados os pupários, pois o corpo já se encontra em um estágio 

avançado de decomposição. Sendo assim, a identificação correta das pupas auxilia 

na estimativa do IPM. 
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7. CONCLUSÕES 

 

 A espécie S. lambens obteve uma viabilidade larval maior que 

O. amorosa, porém a duração do período larval foi a mesma. A viabilidade pupal e o 

período pupal de O. amorosa foi maior do que o obtido para S. lambens. 

 A espécie O. amorosa apresentou maior fase de neolarva a adulto, 

porém tanto ela como S. lambens mostraram uma baixa viabilidade total (de 

neolarva a adulto) sob as condições estabelecidas. 

 Não foi possível diferenciar o sexo dos adultos pelo peso das larvas 

maduras. Não houve emergência de adultos de S. lambens de larvas que 

empuparam com peso menor que 22mg. 

 A espécie O. amorosa obteve longevidade muito maior que S. lambens, 

porém não houve diferença de longevidade entre machos e fêmeas. Os machos de 

S. lambens obtiveram uma longevidade maior que as fêmeas. 

 Por viveram mais tempo, dentro das condições laboratoriais do 

experimento, as fêmeas de O. amorosa depositaram muito mais larvas que 

S. lambens. 

 O maior pico de postura de S. lambens foi no 11º dia, enquanto que o 

de O. amorosa foi no 29º dia. 

 A microscopia eletrônica de varredura é capaz de mostrar estruturas 

importantes para a taxonomia da forma imatura, como os espinhos do colar cefálico. 

 Os espiráculos anteriores de O. amorosa seguem o padrão de outras 

espécies do mesmo gênero, com ramificações espiraculares variando de 9-12 

dispostas em uma única fileira, cujo número não permite a caracterização de 

espécies.  
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